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Resumo: INTRODUÇÃO: Convulsão representa a expressão clínica de descargas anormais e excessivas 
de neurônios hiperexcitáveis presentes principalmente no córtex cerebral. São classificadas em 
focais, generalizadas e neonatais e podem ser caracterizadas como crises não provocadas 
(etiologia desconhecida) ou provocadas (uma condição aguda). A crise febril é definida como 
uma crise epilética associada a doença febril, não causada por uma infecção do SNC e a epilepsia 
como um distúrbio cerebral consequente da predisposição persistentes do cérebro a gerar crises. 
OBJETIVO: Realizar um estudo de base epidemiológica nos pacientes atendidos e 
acompanhados pelos residentes de Pediatria na unidade de retaguarda da UPA Central que 
apresentavam quadro inicial de convulsão. METODOLOGIA: Foram incluídos pacientes com 
crise convulsiva atendidos pelos residentes de Pediatria em suas atividades acadêmicas na 
unidade de Pronto Atendimento Central entre 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2017, inseridos 
nos dados colhidos durante este período em uma tabela de informações e registros, dividindo os 
pacientes entre gênero, idade (recém-nascido, lactente, pré-escolar, escolar e adolescentes), 
diagnostico de entrada (convulsão febril ou não febril baseado no CID-10) e seu desfecho, 
apresentando um total de 28 pacientes com o quadro inicial dentre 355 pacientes registrados. 
RESULTADOS: As crises convulsivas representaram 7,8% dos atendimentos, sendo 53,5% do 
sexo masculino e 46,4% do sexo feminino. Quanto à idade houve predomínio dos pacientes pré-
escolares (2 até 6 anos) apresentando 39,2% dos casos, seguido dos adolescentes (maiores de 10 
anos) com presença de 25%, dos pacientes lactentes (29 dias até 2 anos) totalizando 21,4% e dos 
escolares (6 até 10 anos) com 14.2% do total registrado, não sendo observado nenhum caso de 
recém-nascido neste período (0 a 28 dias). Houve prevalência dos casos de convulsões não febris 
com 57,1% do casos, necessitando de uma maior investigação, sendo que 3,5% destes 
necessitaram de internação, em relação aos casos de convulsão febril com total de 42,8% que 
receberam alta do serviço após um período e observação. CONCLUSÃO: Apesar da literatura 
apontar a crise convulsiva febril a ocorrência mais comum de avaliação neuropediátrica no setor 
de emergência, em nosso serviço ocorreu o inverso, predominando casos de crises convulsivas 
não febris. As taxas de incidência deste quadro são ligeiramente maiores nos homens do que nas 
mulheres como ocorrido em nosso trabalho.
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